
Villa da Quinta da Fórnea 

 

A villa da Quinta da Fórnea tratava-se de um núcleo habitacional auto-suficiente, sendo 

que no local são visíveis diversas estruturas que comprovam esta afirmação – lagar de 

azeite, vinho, transformação de cereais, fundição de ferro, estábulos para animais. Todo 

o núcleo estava ligado por um sistema de caleiras que permitiria o abastecimento e 

circulação de água. Foram também colocadas a descoberto umas termas, com os 

tradicionais tanques, que permitiriam banhos de diferentes temperaturas (frigidarium, 

tepidarium, caldarium), um deles apresentando paredes com mais de 1,50 metros de 

altura, com vestígios de escadas e revestido a opus signinum. Além dos tanques, 

descobriram-se também vestígios do hipocausto e apoditerium que completariam o 

equipamento de umas termas. Foram também descobertos vários compartimentos, 

provavelmente relacionados com a habitação dos proprietários e dos seus dependentes. 

Todas estas estruturas, assim como a zona da entrada da villa e todos os espaços vazios 

que estariam ocupados com colunas e espaços ajardinados, comprovam a grandeza e 

riqueza dos seus proprietários. 

 

 

 


